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R E S U M O

O relacionamento entre Postharmostomum gallinum e Bra-

dybaena similaris foi estudado com os seguintes objetivos: a) a-

valiar a prevalência e a intensidade de infecção do parasito no

hospedeiro intermediário; b) analisar a existência, ou não, de

correlação entre a intensidade de infecção e o tamanho do cara-

mujo hospedeiro intermediário; c) avaliar as alterações causadas

pelo parasito no hospedeiro intermediário. A manutenção dos ca-

ramujos B. similaris foi feita em terráreos de diversos tipos,

visando encontrar o tipo mais adequado a esta espécie. Foram u-

tilizados: caixas de plástico, placas de Petri, caixas de madei-

ra, aquários de vidro, caixas de acrílico e caixas de cimento-a-

mianto. As caixas de cimento-amianto nas quais foram plantadas

uma pequena comunidade vegetal tiveram melhor resultado pa-

ra criação e manutenção dos caramujos. Para confirmar a identifi-

cação das metacercárias encontradas na cavidade pericárdica de

B. similaris foram feitas infecções experimentais em pintos da

raça Leghorn com idade média de cinco dias. Os trematódeos cole-
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tados dos cecos destas aves foram identificados como Postharmos-

tomum gallinum. Um total de 7.103 B. similaris foram coletadas em

hortas e jardins do bairro de Campo Grande, no município do Rio

de Janeiro, e nos municípios de Paracambi e Itaguaí, RJ, entre

outubro de 1983 e setembro de 1988. A prevalência de P. gallinum

no estágio de metacercária em B. similaris foi calculada em 33,3%

entre os 7.103 caramujos coletados. Uma amostra de 270 B. simila-

ris, que haviam sido previamente identificadas como infectadas por

transparência através da concha, foi dissecada e a prevalência de

esporocistos de P. gallinum nesta amostra foi de 0,7%. A intensi-

dade de infecção nesta amostra variou entre 1 e 94 metacercárias

por cavidade pericárdica. Análise de correlação mostrou a inexis-

tência de correlação entre o número de metacercárias presentes na

cavidade pericárdica e o tamanho do caramujo. Ainda nesta amostra

detectou-se infecção conjunta com metacercárias de P. gallinum na

cavidade pericárdica eesporocistos maduros de Eurytrema coelomaticum

na glândula digestiva. A avaliação da taxa de mortalidade dos ca-

ramujos mantidos em laboratório foi feita através do teste esta-

tístico da Tabela de Contingência e este indicou que a mortalida-

de estava relacionada à presença de metacercárias na cavidade pe-

ricárdica dos caramujos. A presença das larvas de P. gallinum em

B. similaris provocou alterações nos ácinos da glândula digestiva,

notando-se nos caramujos infectados que as células dos ácinos a-

presentavam núcleos picnóticos, não apresentavam contorno distin-

to, eram mais vacuolizadas e apresentavam maior quantidade de

grânulos de secreção, do que as células dos caramujos não-infec-
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tados. O ovotestis nos caramujos infectados apresentou lóbulos

de menor tamanho, entretanto a análise histológica mostrou que

a gametogênese foi preservada nestes caramujos. O revestimen-

to da cavidade pericárdica dos caramujos infectados mostrou-se

mais espesso em comparação ao dos não-infectados. Nos caramujos

que apresentavam metacercárias na cavidade pericárdica observou-

se vilosidades no epitélio que revestia a cavidade pericárdica.

Com frequência observou-se que as metacercárias em alguns caramu-

jos apresentavam uma coloração mais amarelada. Cortes histológi-

cos revelaram a presenca de uma camada uniforme homogênea, re-

vestindo o tegumento destas metacercárias. Testes histoquímicos

mostraram que esta camada não era celular e que era constituida

de mucopolissacarídeo ácido.



SUMMARY 

The relationship between Postharmostomum gallinum and

Bradybaena similaris was studied with the following objectives:

a) to evaluate the prevalence and the intensity of infection in

the snail host; b) to analyse if there was correlation between

the intensity of infection and the size of the snail host; and

c) to evaluate the alterations caused by the parasite in the

intermediate host. The snails B. similaris were maintained in

different types of terraria: plastic boxes, Petri dishes, wooden

boxes, glass aquaria, acrylic boxes and cement boxes. In the

cement boxes a small vegetal community was planted, and this type

of terrarium showed to be the best for rearing the snails. To

confirm the identification of the metacercaria found in B.

similaris pericardial cavity, five days old Leghorn chick were
 

experimentally infected. The trematodes collected from the ceca

of these birds were identified as P. gallinum. A total of 7,103

B. similaris were collected from vegetable and flower gardens

from Campo Grande suburb, Rio de Janeiro County and from the
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Municipalities of Paracambi and Itaguaí, State of Rio de Janeiro,

Brazil, between October 1983 and September 1988. The prevalence

of P. gallinum as metacercariae in B. similaris was calculated

to be 33.3% among the 7,103 snails collected. A sample of 270

B. similaris, which had been previously identified as infected

by examination through the snail shell, was dissected and the

prevalence of P. gallinum as sporocysts was found to be 0.7%. The

intensity of infection varied between 1 and 94 metacercariae per

pericardial cavity. Correlation analysis showed no correlation

between the number of metacercariae present in the pericardial

cavity and the snail size. Also in this sample it was found a

concurrent infection with metacercariae of P. gallinum in the

pericardial cavity and mature sporocysts of Eurytrema coelomati-

cum in the digestive gland. Evaluation of the snails mortality

in the laboratory made through the statistic's Table of

Contingency indicated the mortality being related to the presence

of metacercariae in the snails pericardial cavity. The presence

of P. gallinum larvae in B. similaris caused alterations in

the acinar cells of the digestive gland in the infected snails,

when compared to non-infected ones, such as: the acinar cells

had pycnotic nuclei, their outline could not be seen, there was

an increase in cytoplasmic vacuoles and showed increased amount

of secretions granules. The ovotestis of the infected snails

showed smaller lobules than that of the non-infected, although

histology showed that the gametogenesis was preserved in these

snails. When metacercariae were present in the pericardial
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cavity, the lining of this cavity was thicker and villosities

were present. Frequently it could be seen metacercariae with a

light yellowish color. Histology showed the presence of an

uniform layer covering the tegument of these metacercariae.

Histochemical tests showed that this layer was not cellular and

that it had an acid mucopolyssacharide composition.



INTRODUÇÃO 

Os moluscos da espécie Bradybaena similaris (Férussac,

1821) pertencem à familia Xanthonychidae Strebel & Pfeiffer, 1879.

Esta espécie tem sido encontrada nos continentes Americano

(FULLINGTON, 1975; HUBRICHT, 1963; JAUME et al., 1981; LOUREIRO,

1960), Europeu e Asiático (GERMAIN, 1929; KARABAEVA, 1976; PILSBRY,

1926; YANAGIHARA, 1930); e serve como hospedeiro intermediário de

diversos helmintos de importância médico-veterinária. 

Os trematódeos digenéticos da espécie Postharmostomum

gallinum Witenberg, 1923, pertencem à família Brachylaimidae e

são parasitos de cecos intestinais de aves domésticas, princi-

palmente galinhas caipiras, Gallus gallus. 

ALICATA (1938a e 1940) foi o primeiro autor a citar B.

similaris como hospedeiro intermediário de P. gallinum, no Ha-

wai. DUARTE (1980) coletou B. similaris, naturalmente infectadas,

em Lins de Vasconcelos e Campo Grande, Rio de Janeiro, RJ e estu-

dando o ciclo biológico de P. gallinum no Brasil, demonstrou que

B. similaris serve como primeiro e segundo hospedeiro intermediá-
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rio para este helminto. 

Durante o ciclo biológico, os ovos de P. gallinum vão ao

exterior com as fezes do hospedeiro definitivo. Estes ovos são

ingeridos pelo caramujo hospedeiro intermediário, B. similaris.

O miracício eclode na porção anterior do tubo digestivo deste

hospedeiro, atravessa a parede do tubo digestivo, e o esporocisto

irá se desenvolver na glândula digestiva. Após o amadurecimento

de esporocisto as cercárias maduras saem e através do canal reno-

pericárdico, irão para a cavidade pericárdica se desenvolver em

metacercárias (ULMER, 1951); ou vão ao exterior através do pneu-

móstomo, penetrando no segundo hospedeiro intermediário, que po-

de ser outro espécime de B. similaris, ou ainda, espécimes de

outros moluscos terrestres como Subulina octona, Bulimulus sp.

ou Leptinaria sp., conforme observações de DUARTE (1980). O ci-

clo se completa com a ingestão de caramujos contendo metacercá-

rias, pelo hospedeiro definitivo. As metacercárias, no interior

da ave, se liberam das partes moles do molusco ingerido e migram

para os cecos intestinais, onde atingirão o estágio adulto.

Estudos sobre o relacionamento do molusco, hospedeiro

intermediário, e os estágios larvais dos helmintos, vem sendo

realizado por diversos pesquisadores estrangeiros, que entendem a

Malacologia como importante área de estudos para o helmintologis-

ta. Isto é melhor notado quando o helmintologista se propõe a es-

tudar ciclos biológicos que envolvam moluscos como hospedeiros

intermediários, ou a epidemiologia do helminto, ou até mesmo, o

controle de determinadas helmintoses. No caso dos digenéticos, os
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moluscos sempre serão hospedeiros intermediários, e nos ciclos

biológicos com mais de um hospedeiro intermediário, o primeiro

hospedeiro será sempre um molusco. 

No presente estudo sobre a relação de P. gallinum com

seu hospedeiro B. similaris foram estudados: prevalência e in-

tensidade de infecção das formas larvais de P. gallinum em B.

similaris e as alterações causadas pelo parasito no molusco.



REVISÃO DE LITERATURA 

1. TAXIONOMIA E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DE B. similaris (FÉRUS-

SAC, 1821) 

A espécie B. similaris segundo THIELE (1931) e BURCH

(1982) tem como sinônimos Helix similaris Férussac & Deshayes,

1820/1850 e Eulota similaris Tryon & Pilsbry, 1894. 

PILSBRY (1934) revisou o gênero Bradybaena Beck, 1837 e

considerou Fruticicola Held como seu sinônimo. THIELE (1931) ci-

tou Bradybaena e o sinônimo Eulotella (Moussoun) Martens, 1891.

Esta espécie de molusco gastropode está incluida, se-

gundo BURCH (1982), na familia Xanthonychidae Strebel & Pfeiffer,

1879, tendo esta família como sinônimos Bradybaenidae Pilsbry,

1934 e Fruticicolidade Lindholm, 1927. 

PILSBRY (1926) fazendo uma revisão sobre os moluscos

terrestres da Korea, assinalou a presença de Eulota sp. 

GERMAIN (1929) realizou estudos sobre a fauna de molus-

cos da França e incluiu em sua lista a família Eulotidae, sinôni-
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mo de Bradybaenidae. 

YANAGIHARA (1930) e EMURA (1932) registraram B. simi-

laris no Japão. 

PILSBRY (1934) registrou B. similaris no material prove-

niente de uma expedição realizada na China e HAAS (1935) também

registrou o gênero Bradybaena para este país. 

HUBRICHT (1963) assinalou B. similaris no Alabama, Mis-

sissipi e Louisiana (USA) e afirmou que breve esta espécie esta-

ria dispersa por todo o território dos Estados Unidos da América

do Norte. 

OLIVEIRA et al. (1971) registraram a ocorrência no Bra-

sil de B. similaris. 

FULLINGTON (1975) registrou o gastropode B. similaris

pela primeira vez no Estado do Texas, USA, e revelou que até o

ano de sua publicação não havia sido estudado por nenhum pesqui-

sador, o impacto ou dano da presença deste molusco na América

do Norte. 

KARABAEVA (1976) estudou a distribuição de moluscos da

familia Bradybaenidae na União Soviética.

DUNDEE & CANCIENNE (1978) registraram no Estado da Loui-

siana, USA, o grande número destes moluscos em plantações.

LEAHY (1980 e 1984) no Brasil, estudou aspectos da bio-

logia de B. similaris. 
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2. TAXIONOMIA DE P. gallinum WITENBERG, 1923 

A espécie P. gallinum foi descrita por Witenberg e sua

descrição foi publicada por SKRJABIN (1923). Alguns autores como

JOYEUX & HOUDEMER (1928), SINITSIN (1931), JOYEUX et al. (1934),

PEREIRA & CUOCOLO (1939) e DEIANA & ARRU (1963) consideraram

P. commutatum como sinônimo de P. gallinum. Enquanto TRAVASSOS

(1928), SKRJABIN (1948) e YAMAGUTI (1958 e 1971) considera-

ram P. gallinum e P. commutatum como espécies diferentes. Outros

sinônimos de P. gallinum, de acordo com YAMAGUTI (1971), são

Harmostomum horizawai Ozaki, 1925, H. (Postharmostomum)

hawaiiensis Guberlet, 1928, H. momiyamai Fukui et Ogata, 1938,

P. gallinum ulari Kassimov, 1952, P. waricum Kurashvili, 1956.

A espécie P. gallinum está incluída na familia Brachylai-

midae Miller, 1936 e esta familia tem como sinônimos Harmostomi-

dae Odhner, 1912 e Brachylaemidae Joyeux & Foley, 1930.

3. RELAÇÕES BIOLÓGICAS ENTRE P. gallinum E B. similaris 

SINITSIN (1931) caracterizou as fases larvais da famí-

lia Harmostomidae (sinônimo de Brachylaimidae), e revelou aspec-

tos do ciclo, discutindo a ausência do segundo hospedeiro inter-

mediário, já que as fases larvais se desenvolviam no mesmo mo-

lusco, primeiro hospedeiro intermediário. 

ALICATA (1938a) estudando o ciclo de P. gallinum fez o
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primeiro registro na literatura de Eulota similaris, sinônimo de

B. similaris, como hospedeiro intermediário, sob condições natu-

rais. Este mesmo autor, em 1938b, descreveu a trajetória da lar-

va deste helminto no molusco.

PEREIRA & CUOCOLO (1939) observaram que áreas que apre-

sentavam moluscos infectados, com helmintos da familia Brachylai-

midae, dificilmente apresentavam a forma adulta destes helmintos

em seus hospedeiros definitivos. 

ALICATA (1940) publicou com detalhes o ciclo de P.

gallinum. Criou moluscos terrestres, sob condições de laborató-

rio, e realizou infecções em moluscos jovens, obtendo metacercá-

rias a partir das cercárias oriundas de outros espécimes de B.

similaris, demonstrando a troca do primeiro para o segundo hos-

pedeiro intermediário. 

ULMER (1951) estudou aspectos do ciclo biológico na sub-

família Brachylaiminae. 

JOE & NASEMARY (1973) e COLLEY et al. (1975) estudaram o

hiperparasitismo do microsporídeo Nosema eurytrema em metacercá-

rias de P. gallinum, localizadas na cavidade pericárdica de B.

similaris. 

NEWSOME et al. (1980) fizeram o primeiro registro de P.

gallinum em perus na América do Norte. 

DUARTE (1980) registrou, pela primeira vez, a ocorrên-

cia da espécie P. gallinum no Rio de Janeiro, estudando pela

primeira vez o ciclo biológico de um representante da famí-

l ia Brachylaimidae no Brasil ,  com esta espécie. Des-
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creveu aspectos biológicos e morfológicos das fases larvais e

ainda registrou os moluscos Leptinaria e Bulimulus como segundo

hospedeiro intermediário.

ZDARSKÁ & SOBOLEVA (1983) estudaram a ultraestrutura

dos esporocistos de P. gallinum obtidos dos moluscos Ponsadenia

semenovi (Martens, 1864) e Monachoides candacharica Pfeiff,

1846. 

VIANNA et al. (1988) encontraram uma prevalência de

46,7% de P. gallinum em B. similaris coletadas no Vale do Paraí-

ba, SP, e conseguiram infectar pintos utilizando cavidades peri-

cárdicas contendo metacercárias de P. gallinum. 



MATERIAL E MÉTODOS 

1. COLETA E MANUTENÇÃO DOS HOSPEDEIROS 

1.1. Hospedeiro intermediário - B. similaris 

Durante cinco anos, entre outubro de 1983 e setembro

de 1988, foram realizadas coletas de B. similaris em hortas e

jardins nos bairros de Vila da Penha, Campo Grande, Santa Cruz,

Jabour e Pedra de Guaratiba, no município do Rio de Janeiro,

RJ; nos arredores do Campus da Universidade Federal Rural do

Rio de Janeiro, Seropédica, município de Itaguaí, RJ; no muni-

cípio de Paracambi, RJ; e em Pindamonhangaba, SP. 

Os exemplares de B. similaris após a coleta, foram le-

vados para a Estação para Pesquisas Parasitológicas W.O. Neitz

(E.P.P.W.O.N.) do Curso de Pós-Graduação em Parasitologia Vete-

rinária, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Itaguaí,

RJ. Durante o período em que o estudo foi desenvolvido, os mo-

luscos coletados passaram por vários acondicionamentos, buscan-
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do-se o melhor meio para sua manutenção. Foram utilizados como

terráreos: a) caixa de plástico de 28 x 23 x 12 cm; b) placas

de Petri de 15 cm de diâmetro x 3 cm de altura e 10 cm de diâ-

metro x 2 cm de altura; c) caixa de madeira de 52 x 50 x 30 cm;

d) aquário de vidro de 55 x 30 x 30 cm; e) caixa de acrílico

de 122 x 22 x 12 cm; f) caixa de amianto de 145 x 100 x 65 cm

com tampa de plástico transparente no topo e nas laterais te-

la de nylon. Todos os terráreos foram preenchidos com dois a

10 cm de terra autoclavada, com exceção das placas de Petri,

nas quais colocou-se apenas papel filtro ao fundo. 

Nas caixas de cimento-amianto (f) foram plantadas mudas

de samambaia, maracujá e bertália. Os adultos foram colocados em uma

caixa e as posturas eram recolhidas e transferidas para outra

caixa, com as mesmas condições com relação a terra e vegetação.

Os terráreos eram pulverizados com água diariamente, com

auxílio de Pulverizador ideal spray, e a alimentação dos caramu-

jos era constituída por folhas de alface, repolho e fatias de ce-

noura. O alface era trocado diariamente, enquanto o repolho e a

cenoura eram trocados a cada dois dias. 

1.2. Hospedeiro definitivo - G. gallus 

Para infecção experimental, foram utilizados pintos da

raça Leghorn com cinco a 15 dias de idade. Os pintos foram man-

tidos em gaiolas apropriadas na E.P.P.W.O.N. e alimentados com

ração adequada. Antes de cada infecção os pintos foram submeti-
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dos a exame coprológico dois a três dias antes da infecção. 

2. INFECÇÃO EXPERIMENTAL DO HOSPEDEIRO DEFINITIVO 

Setenta e três exemplares de B. similaris foram disse-

cados e as metacercárias de Postharmostomum sp., localizadas na

cavidade pericárdica destes moluscos foram retiradas, contadas

e dadas via oral a 33 pintos, G. gallus. 

Para infecção dos pintos formaram-se dois grupos: um

grupo recebeu as metacercárias juntamente com as partes moles

do caramujo, e neste caso o número de metacercárias foi avalia-

do por transparência através da parede da cavidade pericárdica,

com auxílio de microscópio estereoscópico; e outro grupo recebeu

uma dose de metacercárias sem adição de material do caramujo.

O procedimento para a coleta das metacercárias foi o

seguinte: a concha do caramujo era medida, quebrada, as partes

moles eram removidas e colocadas em placas de Petri com solu-

ção salina 0,85%, a cavidade pericárcida era aberta, e as me-

tacercárias eram coletadas e reunidas em outra placa de Petri,

contendo solução salina a 0,85%. As doses de metacercárias eram

coletadas e reunidas em outra placa de Petri, contendo solução

salina a 0,85%. A dose de metacercárias dada aos pintos variou

entre 1 a 175 metacercárias por pinto. 

Após a infecção os pintos foram submetidos a exames

coprológicos, e com cerca de 28 dias pós-infecção foram necrop-

siados. 
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3. IDENTIFICAÇÃO DO PARASITO 

Os trematódeos digenéticos coletados dos cecos intesti-

nais dos pintos infectados experimentalmente, foram lavados em

água destilada, comprimidos entre lâminas, e fixados com AFA (ál-

cool 70% - 93 pts: formalina 37% - 5 pts: ácido acético glacial -

2 pts). Foram corados pelo carmim de Mayer (HUMASON, 1972) ou

pela hematoxilina de Delafield (HUMASON, 1972), e montados entre

lâmina e lamínula com bálsamo do Canadá, seguindo a metodologia

recomendada por AMATO (1985). 

A identificação dos trematódeos adultos foi feita atra-

vés de YAMAGUTI (1971) para identificação a nível de gênero, e

SKRJABIN (1923) para identificação a nível de espécie. 

As metacercárias após serem retiradas da cavidade peri-

cárdica de B. similaris, foram comprimidas entre lâmina e lamí-

nula, fixadas com AFA, e coradas com carmim de Mayer. O proces-

samento foi idêntico ao realizado para fixação e coloração dos

digenéticos adultos. As metacercárias, já identificadas através

da infecção experimental dos pintos, foram também comparadas

à descrição de DUARTE (1980) para metacercárias de P. gallinum.

Os esporocistos foram retirados com cuidado de glându-

la digestiva do molusco, passando pelo mesmo processo de colo-

ração descrito anteriormente. Para identificação dos esporocis-

tos foi utilizada a descrição feita por DUARTE (1980). 
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4. NECROPSIAS DE G. gallus A PROCURA DE INFECÇÃO NATURAL DE

P. gallinum 

Foram realizadas 31 necropsias em galinhas caipiras ad-

quiridas nas regiões próximas a alguns dos locais de coleta dos

moluscos, em Campo Grande (Rio de Janeiro), Itaguaí e Paracambi,

RJ, com objetivo de encontrar P. gallinum adulto. 

5. PREVALÊNCIA E INTENSIDADE DE INFECÇÃO DAS FORMAS LARVAIS DE

P. gallinum EM B. similaris 

Os caramujos B. similaris ao chegarem ao laboratório, das

diferentes áreas de coletas, eram examinados ao microscópio este-

reoscópico e separados em dois grupos, infectados e não-infectados.

Dados sobre a prevalência de metacercárias foram cole-

tados durante os cincos anos de estudo. 

Para avaliação da prevalência de infecção dos esporo-

cistos de P. gallinum, na glândula digestiva de B. similaris,

foram dissecados 270 caramujos. Entre estes exemplares infecta-

dos com metacercárias na cavidade pericárdica, foi verificada a

intensidade de infecção. Estes caramujos foram medidos, disse-

cados em solução salina 0,85%, e todas as metacercárias presen-

tes em cada cavidade pericárdica, foram contadas e registradas.

A intensidade de infecção foi relacionada ao diâmetro da concha

do molusco através do teste estatístico de correlação.
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6. ALTERAÇÕES CAUSADAS POR P. gallinum EM B. similaris 

6.1. Taxa de mortalidade 

Os moluscos ao serem coletados, eram examinados com au-

xílio do microscópio estereoscópico, e por transparência através

da concha, as metacercárias de P. gallinum, quando presentes, e-

ram detectadas na cavidade pericárdica. Os moluscos eram separa-

dos em infectados e não-infectados, e mantidos em terráreos, de

acordo com a metodologia descrita no item 1. Diariamente, era

feita a contagem e remoção dos mortos. Para avaliar o efeito do

parasitismo sobre a biologia e manutenção dos caramujos em labo-

ratório, utilizou-se a comparação da taxa de mortalidade entre

os caramujos infectados e não-infectados, através do teste de X2,

6.2. Alterações anatômicas causadas pelo parasitismo 

Estudos macroscópicos foram realizados, para comparar

danos e alterações provocados por P. gallinum. Foram observados

nos caramujos, aspectos da glândula digestiva, ovotestis e ca-

vidade pericárdica. Foram examinados espécimes livres de espo-

rocistos na glândula digestiva e de metacercárias na cavidade

pericárdica; espécimes livres de esporocistos e com metacer-

cárias na cavidade pericárdica. Estas observações foram reali-

zadas com auxílio de microscópio estereoscópico. Os moluscos

comparados apresentavam tamanhos idênticos. 
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6.3. Análise histológica e histoquímica 

Exemplares de B. similaris vivos eram deixados em pla-

cas de Petri sem contato com terra, por um período de três dias,

com alimentação vegetal; a seguir a alimentação era retirada e

os caramujos deixados em jejum por mais cinco dias. Os caramujos

eram colocados vivos no fixador. Alguns sem a concha, outros com

concha. Em alguns exemplares, apenas a cavidade foi dissecada e

fixada para estudo histológico. 

O processamento para histologia compreendeu as etapas

de: fixação em Bouin (HUMASON, 1972), remoção do ácido pícrico,

com trocas sucessivas, durante o período de três semanas, de eta-

nol 70%; desidratação através da série alcoólica; diafanização

em xilol; e inclusão em parafina. A espessura dos cortes variou

entre 5 e 10 µm. Os cortes foram corados com hematoxilina de De-

lafield (HUMASON, 1972) e eosina (HUMASON, 1972), para estudos

morfológicos. Para estudos histoquímicos, a respeito do envoltó-

rio encontrado nas metacercárias, foram utilizadas as seguintes

técnicas: Tricrômico de Masson (BEHMER et al., 1976), para eviden-

ciação de fibras colágenas; Tricrômico de Gomori (BEHMER et al.,

1976), para evidenciação de fibras reticulares e elásticas; Car-

mim de Best (BEHMER et al., 1976) para evidenciação de mucopolis-

sacarídeos e PAS (BEHMER et al., 1976) (ácido periódico de

Schiff) para evidenciação de mucopolissacarídeo neutros; Alcian

Blue pH 2,5 (HUMASON, 1972) para caracterização de mucopolissaca-

rídeo ácido e Nuclear Fast Red para evidenciação de núcleos, ve-
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rificando a presença celular no envoltório (HUMASON, 1972). 

7. DESENHO E FOTOMICROGRAFIA 

Os desenhos foram realizados utilizando-se estereomi-

croscópio Carl Zeiss JENA, com câmara clara. 

As fotomicrografias foram feitas em estereomicroscó-

pio WILD com câmara fotográfica e Lente Makrozoom 1:5 e em

microscópio óptico DIALUX 20 EB com câmara fotográfica.

8. ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Para observações da causa mortis dos moluscos mantidos

em laboratório, com as categorias infectados e não-infectados

por metacercárias, empregou-se o Teste de X2 (Tabela de Contin-

gência 2 x 2) (SPIEGEL, 1976). 

Para avaliar a intensidade média de infecção das me-

tacercárias de acordo com o tamanho de B. similaris utilizou-

se o Teste de Regressão Linear Simples (SPIEGEL, 1976).

Os testes foram realizados sob o nível de significân-

cia de 95%. 



RESULTADOS 

1. COLETA E MANUTENÇÃO DOS HOSPEDEIROS 

Um total de 7.103 B. similaris foram coletados em hor-

tas e jardins. Nos jardins eram encontrados, preferencialmente,

sob vasos de plantas, em telhas velhas, próximos à parede das

casas. Nas hortas, onde era cultivada alface cercadas por horte-

lã, os caramujos foram encontrados em grande número nas laterais

inclinadas das hortas, e em locais onde haviam plantações de ber-

talia. 

A manutenção e criação dos moluscos em diferentes tipos

de terráreos proporcionaram as seguintes observações:

a) nas caixas de plástico, obteve-se bom resultado, os cara-

mujos efetuaram posturas e a taxa de mortalidade não foi alta,

desde que o número de caramujos mantidos em cada caixa não exce-

desse a 50; em caixas com super lotação os caramujos morriam ra-

pidamente; b) as placas de Petri, com papel de filtro umedecido,

foram utilizadas principalmente para o acondicionamento de ovos
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após a postura, mas não serviram como um bom criadouro; c) nos ter-

ráreos de madeira, aquários de vidro e terráreos de acrílico, como

eram terráreos maiores, o resultado obtido foi bom, quando compa-

rado ao obtido com os dos pequenos terráreos, nestes houveram mai-

or número de posturas e maior eclodibilidade, mas não foram os me-

lhores locais para criação de moluscos terrestres; d) na caixa de

amianto, foi onde se obteve o melhor resultado de criação e manu-

tenção de B. similaris, graças ao seu tamanho, e estabelecimento

de uma pequena comunidade vegetal. Os terráreos são mostrados nas

Figuras 1 e 2. 

O repolho foi o alimento mais utilizado, uma vez que o

processo de deteriorização neste vegetal era mais lento. 

2. Postharmostomum gallinum NO HOSPEDEIRO DEFINITIVO 

Os trematódeos digenéticos coletados dos cecos, das aves

infectadas experimentalmente, foram identificados como P. galli-

num.

Dos 33 pintos infectados experimentalmente, somente seis

apresentaram em seus cecos P. gallimum, correspondente a uma per-

centagem de infecção de 18,2%. 

A Tabela I mostra o resultado obtido na infecção experi-

mental do hospedeiro definitivo. A partir do 24º dia pós-infecção

foram detectados, ovos de P. gallinum, nos exames coprológicos

das aves infectadas. 

Dos 31 exemplares de G. gallus, provenientes de áreas
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TABELA I. Infecção experimental de pintos (Gallus gallus) com dife-

rentes doses de metacercárias de Postharmostomum gallinum.
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onde foram coletados caramujos B. similaris infectados com lar-

vas de P. gallinum e que foram necropsiados, apenas um estava

positivo e nesta ave encontrou-se um único exemplar P. gallinum

a d u l t o .  

3. Postharmostomum gallinum NO HOSPEDEIRO INTERMEDIÁRIO - PREVA-

LÊNCIA E INTENSIDADE DE INFECÇÃO 

Um total de 7.103 espécimes de B. similaris foram cole-

tados durante os cincos anos de estudo, e por transparência atra-

vés da concha, detectou-se em 2.366 caramujos, metacercárias de

P. gallinum na cavidade pericárdica. A prevalência de P. gallinum

no estágio de metacercária, em B. similaris foi calculada em

33,3%. A Tabela II e as Figuras 3, 4, 5, 6, 7, mostram os da-

dos das coletas mensais de B. similaris, entre outubro de 1983

e setembro de 1989. 

A Tabela III mostra o resultado das dissecações de 270 B.

similaris retiradas ao acaso do grupo de caramujos identificados

como infectados, logo após a coleta, pela presença de metacercá-

rias livres na cavidade pericárdica. Entre estes caramujos, além

das metacercárias foram encontradas também: a) esporocistos de

P. gallinum na glândula digestiva de duas B. similaris, com uma

prevalência de 0,74% na amostra examinada; b) esporocistos madu-

ros de E. coelomaticum na glândula digestiva de 14 B. similaris,

com uma prevalência de 5,18%, estes moluscos apresentavam meta-

cercárias de P. gallinum na cavidade pericárdica; c) cercárias



TABELA I I .  Dados mensais, das coletas de Bradybaena similaris,  realizadas entre outubro de 1983 e 

setembro de 1988.
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de P. gallinum, na cavidade pericárdica de 16 B. similaris ou

seja, 5,93% da amostra examinada. 

A Tabela III mostra a intensidade de infecção dos 270 ca-

ramujos examinados, dentro das diferentes classes de tamanho. O

teste estatístico de regressão linear simples mostrou que não e-

xiste correlação entre o tamanho da concha e o número de metacer-

cárias presentes na cavidade pericárdica (Fig. 8). 

As metacercárias, retiradas da cavidade pericárdica de

B. similaris naturalmente infectadas, foram identificadas, atra-

vés da infecção experimental em pintos, como sendo de P. galli-

num. 

Na amostra de 270 B. similaris dissecadas, encontrou-se:

metacercárias na cavidade pericárdica destes moluscos, que já ha-

viam sido previamente separados; esporocistos de P. gallinum na

glândula digestiva; e esporocistos maduros de Eurytrema coeloma-

ticum (Giard et Billet, 1892) Looss, 1907, na glândula digestiva;

e cercárias de P. gallinum na cavidade pericárdica. 

O esporocisto de P. gallinum, na Figura 9, apresen-

tou uma forma enovelada, cor branca, com uma massa central

de onde partiam ramos afilados, dentros dos quais se notavam as

cercárias, e seu tegumento era fino e transparente. 

Os esporocistos de E. coelomaticum se apresentavam bem

desenvolvidos, com cercárias já formadas. Eram alongados, roli-

tos, com uma porção mais dilatada, dentro do qual se concentra-

vam as cercárias, envolvidas por uma membrana fina, o endocisto.

Apresentavam uma coloração esbranquiçada, seu tegumento era es-
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TABELA III. Parasitismo natural de Bradybaena similaris por Postharmos-

tomum gallinum, em uma amostra de 270 caramujos.
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pesso e pouco transparente (Figs. 10, 11 e 12). 

As cercárias que foram encontradas dentro da cavidade

pericárdica, distinguiam-se das metacercárias por seu tamanho

pequeno, por sua forma alongada, mais afilada posteriormente e

por apresentarem mais movimento do que as metacercárias.

Na amostra dissecada, os caramujos que apresentaram

cercárias na cavidade pericárdica, não apresentaram esporocis-

tos, na glândula digestiva. 

Durante as dissecações, quando a cavidade pericárdica

era aberta, notou-se que algumas metacercárias apresentavam uma

coloração levemente amarelada e pareciam menos transparentes,

enquanto outras eram mais transparentes, não tinham a opacidade

acima referida, e apresentavam mais movimento. 

4. ALTERAÇÕES CAUSADAS POR P. gallinum EM B. similaris

4.1. Taxa de mortalidade 

Dados sobre a mortalidade dos caramujos, coletados du-

rante cinco anos de estudos (Figs. 13, 14, 15, 16, 17) mostraram

que os índices de mortalidade registrados entre caramujos infec-

tados e não-infectados, analisados através do Teste de X2 (Qui-

Quadrado), mostraram que o índice de mortalidade era dependente

de infecção, encontrando-se X2 = 216 (GL = 1 e α = 5%), altamen- 

te significativo (Tab. IV). 
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TABELA IV. Número de mortos de Bradybaena s i m i l a r i s  infectados e 

não-infectados durante os cinco anos de estudo.

4.2 .  Alterações anatômicas causadas pelo parasitismo 

Considerando a rota de migração e a localização dos es-

tágios larvais de P. gallinum no hospedeiro B. similaris, não

foram observadas alterações na glândula digestiva, mas o ovotes-

tis e a parede da cavidade pericárdica mostraram alterações de-

vido ao parasitismo. 

Com relação à cavidade pericárdica, os caramujos infec-

tados com metacercárias apresentavam a parede da cavidade peri-

cárdica espessa, com papilas, enquanto nos caramujos não-infecta-

dos a parede era fina e transparente. Quando o número de metacer-

cárias era elevado, notava-se, no seu interior uma massa pardo-a-
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marelada. A Figura 18, mostra a cavidade pericárdica de um exem-

plar de B. similaris que continha 94 metacercárias de P. galli-

num. Este molusco antes de ser dissecado foi observado durante

algum tempo sob estereomicroscópio e pode-se notar que o ritmo

cardíaco estava bastante lento, como se o animal estivesse mo-

ribundo. 

Comparando o ovotestis de espécimes naturalmente infec-

tados, com metacercárias na cavidade pericárdica, com o de espé-

cimes não-infectados, de tamanho similar, observou-se redução no

tamanho deste órgão e no número de lóbulos, nos caramujos infec-

tados (Fig. 19). 

5. ANÁLISE HISTOLÓGICA E HISTOQUÍMICA DA INTERFACE P. gallinum/

B. similaris 

A Figura 20 mostra um corte histológico de parte da

glândula digestiva de um exemplar de B. similaris não-infectado.

As células apresentam contorno nítido, com núcleos em posição

basal, com a vacuolização normal, e presença de grânulos no in-

terior do citoplasma. A Figura 21 mostra um corte histológico

da glândula digestiva de um caramujo identificado como infectado,

pela presença de metacercárias na cavidade pericárdica, notando-se

alterações nas células acinares, com perda do contorno celular,

ausência de núcleos, aumento acentuado na quantidade de grânulos

no citoplasma e uma maior vacuolização. 

Com relação à cavidade pericárdica, observou-se através
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dos cortes histológicos, que caramujos não-infectados apresenta-

vam uma parede fina revestindo a cavidade pericárdica (Fig. 22).

Caramujos que continham metacercárias na cavidade pericárdica

mostraram as seguintes alterações: a) parede mais espessa, com

papilas internas; b) reação celular da parede da cavidade peri-

cárdica, parecendo englobar a metacercária (Fig. 23); c) várias

aglomerações celulares no interior da cavidade pericárdica rela-

cionando-se aos grânulos observados na macroscopia (Fig. 24); d)

presença de envoltório em torno do tegumento da metacercária,

com evidências de não estar fortemente aderido a este tegumen-

to (Fig. 25). 

Os testes histoquímicos realizados nos cortes que con-

tinham metacercárias apresentaram o seguinte resultado: a) ne-

gativo para o Tricrômico de Masson, Tricrômico de Gomori e Nuclear

Fast Red; b) positivo para o Carmim Best e PAS evidenciando a

presença de mucopolissacarídeos; c) positivo para Alcian Blue

pH 2,5 evidenciando a presença de mucopolissacarídeo ácido.



DISCUSSÃO 

1. CRIAÇÃO E MANUTENÇÃO DE B. similaris 

Dos vários tipos de terráreos utilizados para a manu-

tenção e criação dos caramujos, as caixas de amianto (Fig. 2)

apresentaram o melhor resultado. Nestes terráreos acredita-se

que influiram o tamanho, oferecendo proporcionalmente uma maior

área por caramujo; melhor condição de circulação do ar (oxige-

nação); e a manutenção da umidade que foi beneficiada com esta-

belecimento da pequena comunidade vegetal. 

LOUREIRO (1960) recomenda um número médio de 30 B. si-

milaris, em terráreos de 50 x 30 x 25 cm. Nas caixas de amian-

to, de tamanho bem maior (145 x 100 x 65 cm) mantiveram-se com

sucesso entre 100 e 150 caramujos por caixa. Por outro lado a

manutenção dos caramujos nestas caixas de amianto torna mais

difícil a observação e coleta de dados sobre postura e eclosão.

Em terráreos feitos em caixa de plástico, com tamanho de

28 x 23 x 12 cm, pode-se manter cerca de 50 caramujos, com uma
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taxa de mortalidade um pouco mais elevada, mas com melhor aces-

so a dados sobre postura e eclodibilidade. 

2. Postharmostomum gallinum NO HOSPEDEIRO DEFINITIVO 

Analisando os dados da Tabela I, nota-se que dos 33 pin-

tos infectados experimentalmente, apenas 6 adquiriram infecção

(18,2%), um número baixo, quando comparado ao resultado obtido

por VIANNA et al. (1988). Estes autores infectaram quatro pintos

com "câmara cardíacas" de B. similaris e do molusco Bulimulus

tenuissimus, 15 câmaras por pinto, recuperando P. gallinum adul-

tos nas quatro aves utilizadas, ou seja, 1, 184, 1, 54 helmintos,

respectivamente. Entretanto no seu trabalho VlANNA et al. (op.

cit.) não mencionam o número de metacercárias estimado por cavi-

dade pericárdica, e a recuperação de 54 e de 184 P. gallinum

destes pintos infectados experimentalmente, está muitíssimo acima

da intensidade de infecção encontrada no presente estudo, e tam-

bém por outros autores como PEREIRA & CUOCOLO (1939) e DUARTE

(1980). PEREIRA & CUOCOLO (op. cit.) discutem a prevalência ex-

tremamente baixa de P. gallinum em aves, das regiões onde são co-

letados caramujos infectados com metacercárias, concluindo que es-

te helminto atinge a maturidade sexual em curto período de tempo

e deve ter um período de vida curto, no hospedeiro definitivo. Ou-

tra observação de PEREIRA & CUOCOLO (1939) refere-se à uniformida-

de quanto ao desenvolvimento dos helmintos, os quais se apresentam

em lotes homogêneos, sugerindo que o recrutamento tenha ocorrido
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a um só tempo. O único espécime G. gallus, entre os que foram

coletados das regiões onde existiam caramujos naturalmente in-

fectados, que apresentou P. gallinum nos cecos intestinais, ti-

nha apenas um exemplar deste helminto, não nos permitindo conclu-

sões sobre o recrutamento. DUARTE (1980) também relatou intensi-

dade de infecção bem mais baixas do que as de VlANNA et al.

(1988). O número mais elevado de P. gallinum coletado em uma das

infecções experimentais realizadas por DUARTE (op. cit.), foi

48, entretanto este pinto havia ingerido 30 caramujos infectados,

ou seja, o dobro da dose utilizada por VIANNA et al. (1988).

DUARTE (1980) também não menciona o número de metacercárias es-

timado por cavidade pericárdica. 

Analisando-se o resultado obtido nas infecções experi-

mentais, com relação à ingestão das metacercárias envoltas pelo

tecido da câmara pericárdica ou sem tecido algum do caramujo,

não se pode afirmar com segurança qual o melhor método, pois en-

tre os seis pintos infectados, dois foram infectados com meta-

cercárias envoltas pela câmara cardíaca, e quatro com metacercá-

rias sem tecido algum do hospedeiro. Quanto ao número de meta-

cercárias presentes por dose, pode-se dizer que não é necessá-

rio um grande número de metacercárias para que se obtenha suces-

so na infecção, já que o pinto número 19 foi infectado com qua-

tro metacercárias e recuperou-se dois helmintos adultos, ou se-

ja 50%, enquanto o pinto número 23, foi infectado com 83 meta-

cercárias e recuperou-se apenas um helminto adulto, como pode

ser observado na Tabela I. 
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3. Postharmostomum gallinum NO HOSPEDEIRO INTERMEDIÁRIO - PREVA-

LÊNCIA E INTENSIDADE DE INFECÇÃO

Existem registros de prevalências bastante mais eleva-

das de Postharmostomum em estágio de metacercária, no caramujo

hospedeiro intermediário, do que os 33,3% de P. gallinum em B.

similaris calculados no presente estudo. ALICATA (1940) coletou

100 caramujos Eulota similaris em uma área endêmica para P.

gallinum em Honolulu, Hawai, e 95% destes apresentaram metacercá-

rias na cavidade pericárdica. ULMER (1951) registrou prevalências

entre 88 e 93% de P. helicis nas 6.116 Anguispira alternata exa-

minadas. A amostragem de ULMER (op. cit.) pode ser comparada em

número de caramujos examinados, com os 7.103 B. similaris exami-

nadas no presente trabalho. DUARTE (1980), que trabalhou com B.

similaris coletadas no município do Rio de Janeiro, RJ, encontrou

uma prevalência de P. gallinum de 100%, em uma amostragem de 100

caramujos. VIANNA et al. (1988) encontraram P. gallinum em 46,7%

dos 1.280 B. similaris e em 60% dos 195 Bulimulus tenuissimus e-

xaminados. A prevalência que mais se aproxima aos 33,3% do pre-

sente trabalho, foi a encontrada por CANARIS (1963), que regis-

trou 36%, dos 60 caramujos Limicolaria nortensiana examinados,

infectados com metacercárias de Postharmostomum sp. Apesar de ha-

ver bastante variação com relação à prevalência no estágio de me-

tacercárias, todos estes autores encontraram prevalências baixas

no estágio de esporocisto. ALICATA (1940) encontrou esporocisto

em 2% dos caramujos E. similaris examinados. ULMER (1951) en-
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controu esporocistos e cercárias em 1,1% dos caramujos examina-

dos. DUARTE (1980) registrou uma prevalência de 20% para o es-

tágio de esporocisto. VIANNA et al. (1988) não registraram nú-

meros com relação à infecção com esporocisto, mas mencionaram

que foram poucos os caramujos que apresentaram esporocistos.

CANARIS (1963) encontrou esporocistos em 13% dos caramujos exa-

minados. Estas referências suportam o que foi visto neste estu-

do, onde a prevalência de esporocistos em 270 B. similaris dis-

secadas foi de 0,7%.

ALICATA (1940) foi o primeiro autor a chamar a atenção

para a necessidade de dois hospedeiros intermediários no ciclo

biológico de P. gallinum, propondo inclusive a via de migração

intramolusco das cercárias. De acordo com este autor, as cercá-

rias deixariam os esporocistos e o corpo do caramujo, podendo

tornar a penetrar no mesmo hospedeiro, ou em outro caramujo de

mesma espécie, e alcançariam a cavidade pericárdica pela aber-

tura renal, que se abre na base da cavidade paleal. ULMER

(1951) descreveu o acesso de P. helicis ao segundo hospedeiro

intermediário, e a rota através da qual as cercárias atingem a

cavidade pericárdica de A. alternata, concordando com a obser-

vação de ALICATA (1940) que descreveu a entrada da cercária

via abertura renal. As cercárias migrariam através do ureter,

entrando na câmara renal e através da conecção reno-pericárdi-

ca, alcançariam a cavidade pericárdica. A necessidade que as

cercárias têm de abandonar o caramujo que serve de primeiro

hospedeiro intermediário pode ser evidenciada na Tabela III,
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quando se observa que os 16 caramujos B. similaris que apresen-

taram cercárias na cavidade pericárdica, juntamento com cercá-

rias bem desenvolvidas, não apresentaram esporocistos de P. gal-

linum na glândula digestiva. Como, morfologicamente, estas for-

mas larvais pequenas encontradas na cavidade pericárdica destes ca-

ramujos eram muito mais semelhantes às cercárias do que às meta-

cercárias, e não existiam esporocistos no mesmo hospedeiro, elas

necessariamente deviam ter recém chegado à cavidade pericárdica,

vindas de outro caramujo. ULMER (1951) chama a estas formas que,

no presente trabalho, caracterizam-se por cercárias, de metacer-

cárias uma vez que elas já atingiram o local de desenvolvimento

normal, no segundo hospedeiro intermediário. Por esta razão, o

número destas larvas jovens foi computado juntamente com as me-

tacercárias mais desenvolvidas na Tabela lll. Outro ponto que de-

ve ser ressaltado com relação às metacercárias de P. gallinum

em B. similaris é que nos 270 caramujos dissecados, exceção aos

16 que apresentaram formas jovens, semelhantes à cercária, na ca-

vidade pericárdica, nos demais 254 caramujos encontrou-se uma u-

niformidade marcante no tamanho e estágio de desenvolvimento das

metacercárias, demonstrando que seu recrutamento aconteceu em

uma mesma época (Fig. 18).

DUARTE (1980) observou a migração de cercárias de P.

gallinum em B. similaris para Subulina octona e para Bulimulus

sp., duas outras espécies de caramujos terrestres encontradas no

mesmo ambiente de B. similaris. SINITSIN (1931) e ALICATA (1940)

já haviam discutido sobre a necessidade de trocar de caramujo pa-
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ra dar continuidade ao ciclo biológico. DUARTE (Op. cit.) con-

cluiu, baseada nos resultados obtidos com as infecções experimen-

tais, que B. similaris era o principal hospedeiro intermediário

de P. gallinum, e que S. octona e Bulimulus sp., podem servir co-

mo segundo hospedeiro intermediário.

A Tabela III e a Figura 8, mostram intensidade de infec-

ção, ou seja, o número de metacercárias por cavidade pericárdica.

A intensidade de infecção variou entre uma e 94 metacercárias

por cavidade pericárdica. ALICATA (1940) encontrou como número

máximo, 48 metacercárias de P. gallinum em uma cavidade pericár-

dica de B. similaris. ULMER (1950) encontrou até 83 metacercárias

de P. helicis por cavidade pericárdica de A. alternata. Nos cara-

mujos examinados por DUARTE (1980) a intensidade de infecção va-

riou entre 5 e 77 metacercárias por cavidade pericárdica.

Um fato bastante interessante que foi testemunhado neste

estudo foi a infecção conjunta de metacercárias de P. gallinum,

na cavidade pericárdica, e esporocistos maduros de E. coelomaticum

na glândula digestiva do mesmo hospedeiro. O caramujo B. simila-

ris foi anteriormente registrado como hospedeiro intermediário

deste helminto por TANG & TANG (1977), MATTOS Jr. & VIANNA (1987)

e SAKAMOTO et al. (1980). Como os esporocistos destes dois trema-

tódeos são semelhantes em forma, os esporocistos de E. coelomati-

cum podem ser confundidos com os de P. gallinum.

Os esporocistos de P. gallinum formam uma massa es-

branquiçada com ramos delicados, que estão presos a um corpo cen-

tral. Estes quando comparados com os esporocistos maduros de E.
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coelomaticum, apresentam-se menores, mais delicados e com um te-

gumento fino e transparente. A Figura 11 mostra parte de um espo-

rocisto maduro de E. coelomaticum, ele tem a forma alongada, mas

não está preso a um corpo central.

Quando fixados e corados, nota-se que os esporocistos

de P. gallinum apresentam um envoltório únco um tegumento fino,

que envolve as cercárias. Já os esporocistos maduros de E. coelo-

maticum apresentam um envoltório espesso e abaixo deste, nota-se

a presença de um segundo envoltório, semelhante a uma membrana

fina (Fig. 12), é o endocisto, que irá envolver as cercárias no

interior do esporocisto. AMATO & SANTA ROSA (1982) descreveram

a ultra-estrutura da parede do esporocisto expelido de E. coelo-

maticum. Esta diferença em relação à espessura do tegumento dos

esporocistos de P. gallinum e E. coelomaticum está relacionada

às estratégias de transmissão que são diferentes, nestes dois

helmintos. O esporocisto de P. gallinum nunca abandona o cara-

mujo primeiro hospedeiro intermediário, mas são as cercárias

que ganham acesso ao exterior e vão infectar o segundo hospe-

deiro intermediário ou migram no interior deste hospedeito até

a cavidade pericárdica. Em E. coelomaticum, o esporocisto ma-

duro é expelido do primeiro hospedeiro intermediário, levando

dentro dele um grupo de cercárias maduras que irão infectar o

segundo hospedeiro intermediário, quando este ingerir o esporo-

cisto. Portanto até que aconteça o contato com o próximo hos-

pedeiro, os esporocistos de E. coelomaticum ficam expostos, na

vegetação, e o tegumento mais espesso e o endocisto, irão pro-
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teger as cercárias contra dessecação.

RAGUSA & CAMPOS (1976) identificaram B. similaris como

hospedeiro intermediário de E. coelomaticum, ao encontrarem me-

tacercárias livres na cavidade pericárdica destes caramujos, co-

mo sendo formas larvais de E. coelomaticum. Observando-se as

fotografias publicadas por estes autores, pode-se constatar que

as formas larvais por eles encontradas eram, na verdade, metacer-

cárias de P. gallinum. RAGUSA & CAMPOS (op. cit.) não identifi-

caram o estágio larval que encontraram, referindo-se a ele como

"formas larvais". Estes autores podem também ter testemunhado,

sem saber, infecção conjunta de P. gallinum na cavidade peri-

cárdica e E. coelomaticum na glândula digestiva.

4. ALTERAÇÕES CAUSADAS POR P. gallinum EM B. similaris

4.1. Taxa de mortalidade

A dependência da infecção como fator maior na causa

mortis de B. similaris infectadas, concorda com as observações

realizadas por autores que trabalharam com outras espécies de

moluscos. OLIVIER et al. (1954) registrou Biomphalaria glabrata

infectada com Schistosoma mansoni com índice de mortalidade

maior, quando comparados com moluscos em condições ambientais

desfavoráveis. JAMES (1965) trabalhou com Littorina saxatilis

e acrescentou que os danos causados aos moluscos pela presen-

ça dos parasitos, podem levá-lo à morte, mas irão depender da
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natureza do parasito e tempo de infecção. 

4.2. Alterações anatômicas causadas pelo parasitismo 

De acordo com KENDALL (1949) caramujos parasitados

raramente exibem sinais externos da infecção. WRIGHT (1966) fez

uma revisão extensa sobre as alterações causadas por helmintos

nos moluscos hospedeiros intermediários, incluindo além da pa-

togenicidade, alterações com relação ao crescimento, potencial

de reprodução, comportamento e mortalidade. Durante as disseca-

ções de B. similaris, notou-se o espessamento acentuado da pare-

de da cavidade pericárdica, nos caramujos que apresentavam meta-

cercárias neste órgão, e o revestimento interno desta parede a-

presentava pequenas papilas em forma de botão. Inicialmente estas

papilas foram consideradas como tendo sido provocadas pelas ven-

tosas das metacercárias, entretanto a observação dos cortes his-

tológicos deste órgão, não suporta esta idéia. As papilas corres-

pondem às vilosidades evidenciadas nos cortes histológicos. O

espessamento da parede está sendo interpretado como uma reação

do hospedeiro à presença das metacercárias, as quais quando em

número elevado dificultam os batimentos cardíacos. A intensida-

de da infecção irá determinar o grau de alteração, ou a exten-

são dos danos causados ao hospedeiro. 

Com relação à redução do tamanho do ovotestis dos ca-

ramujos infectados (Fig. 19) pode-se pensar que P. gallinun es-

teja reduzindo o potencial reprodutivo de B. similaris GAR-
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NAULT (1889) foi o primeiro autor a referir o fenômeno da cas-

tração parasitária causada pelas larvas dos trematódeos, inibin-

do a reprodução do molusco hospedeiro intermediário. Segundo

UZMAN (1953) os esporocistos impedem o desenvolvimento das gôna-

das, bloqueando ou absorvendo substâncias necessárias ao desen-

volvimento deste orgão. Entretanto, nos terráreos onde estavam

os caramujos infectados, foram observados posturas periódicas.

5. HISTOLOGIA E HISTOQUÍMICA DE B. similaris E SUA INTERFACE

COM P. gallinum 

A histopatologia de caramujos infectados com larvas

de helmintos, tem atraído a atenção de diversos pesquisadores,

e inúmeros são os registros sobre este tópico. Entre os traba-

lhos pioneiros estão os de FAUST (1920) e de AGERSBORG (1924).

As alterações observadas nas células dos ácinos da glândula di-

gestiva dos exemplares de B. similaris que continham metacercá-

rias de P. gallinum na cavidade pericárdica, se assemelham as

alterações descritas por AGERSBORG (op. cit.) em Physa gyrina

(Say), Lymnaea obrussa (Say) e Planorbis trivolvis (Say) infec-

tadas com larvas de trematódeos. Segundo AGERSBORG as células

do hospedeiro respondem à infecção através de produção de secre-

ções citológicas, que ele considerou como tendo origem no nú-

cleo, passando ao citoplasma e sendo lançadas nos espaços inter-

celulares. Comparando-se corte histológicos de caramujos infec-

tados e caramujos não-infectados com P. gallinum, a quantidade
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de grânulos citoplasmáticos presentes nas células acinares dos ca-

ramujos infectados era bem maior, chegando a chamar a atenção do

observador. Estes grânulos apresentavam uma coloração amarelada,

e não coraram em presença de hematoxilina. 

WRIGHT (1966) na revisão sobre a patogênese dos helmin-

tos nos moluscos, chama atenção para a degeneração epitelial dos

túbulos da glândula digestiva e para as alterações sofridas pelos

núcleos destas células que além de mudarem sua posição basal para

distal, degeneram, tornam-se picnóticos e desaparecem. A análise

comparativa entre cortes histológicos de glândulas digestivas de

B. similaris infectadas com larvas de P. gallinum, mostrou tam-

bém o desaparecimento dos núcleos basais nas células acinares

dos caramujos infectados. 

A observação sobre a redução do tamanho do ovotestis das

B. similaris infectadas com P. gallinum chamou atenção para a pos-

sibilidade deste helminto estar provocando uma castração parasi-

tária. O exame dos cortes histológicos, entretanto, mostrou que a

gametogênese estava preservada mesmo nos caramujos que apresenta-

vam um grande número de metacercárias na cavidade pericárdica.

Portanto, apesar de provocar uma redução em tamanho do ovotestis,

P. gallinum não castra a B. similaris PAN (1965) também observou

produção de ovos em Biomphalaria glabrata infectadas com Schisto-

soma mansoni. 

A presença das metacercárias de P. gallinum na cavidade

pericárdica de B. similaris provocou um espessamento na parede

que reveste esta cavidade, dificultando o funcionamento deste ór-
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gão. LEE & CHENG (1970) observaram diferenças significativas

no funcionamento cardíaco de B. glabrata parasitada por S. man-

soni. 

O resultado da análise histoquímica sobre a constitui-

cão do envoltório observado nas metacercárias, negativo para os

tricrômico de Masson e de Gomori, bem como para o "Nuclear Fast

Red", demonstrou que este envoltório não era celular e não apre-

sentava fibras. O resultado positivo encontrado nas colorações

com PAS indicou a presença de mucopolissacarídeo, e o resultado

positivo com o Alcian Blue pH 2,5 mostrou ainda ser um mucopolis-

sacarídeo ácido. BAKKE (1980) revisando a família Leucochloridii-

dae, estressou a importância de considerar-se as características

dos estágios larvais. Em seu trabalho BAKKE menciona a presença

de um revestimento mucóide nas metacercárias dos gêneros Uroto-

cus Looss, Leucochloridium Carus e Neoleucochloridium Kagan, e

a ausência deste revestimento no gênero Urogonimus Monticelli.

Discutindo o trabalho de SCHMIDT (1965) in BAKKE (1980) este au-

tor chama a atenção para o relacionamento entre as famílias Bra-

chylaimidae e Leucochloridiidae e que Urogonimus teria uma posi-

ção intermediária entre estas duas familias. A constatação da

presença de um envoltório em P. gallinum, que foi histoquímica-

mente identificado como tendo constituição mucopolissacarídica,

vem somar às observações feitas por SCHMIDT in BAKKE (op. cit.).



CONCLUSÕES 

1. Entre os diferentes tipos de terráreos utilizados para

a manutenção e criação dos caramujos B. similaris, foram as caixas

de cimento-amianto que continham uma comunidade vegetal composta

por samambaias e hortaliças, que apresentaram o melhor resultado.

2. Em espécimes de B. similaris que continham esporocis-

tos de P. gallinum na glândula digestiva e metacercárias na cavi-

dade pericárdica, não foram encontradas cercárias na cavidade pe-

ricárdica. Quando foram encontradas cercárias na cavidade pericár-

dica não haviam esporocistos na glândula digestiva do caramujo.

Estas observações indicam que P. gallinum utiliza dois caramujos

durante o seu desenvolvimento. 

3. A constatação da infecção conjunta, com metacercárias

de P. gallinum na cavidade pericárdica e esporocistos de E. coelo-

maticum na glândula digestiva de B. similaris, demonstrou a ausên-

cia de antagonismo entre estes helmintos no hospedeiro intermediá-

rio. 
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4. O aumento da taxa de mortalidade de B. similaris

mantidas em laboratório, foi provocado pela presença das metacer-

cárias de P. gallinum na cavidade pericárdica do caramujo.

5. O espessamento da parede da cavidade pericárdica, a

diminuição dos foIículos do ovotestis, e a perda do contorno ce-

lular, bem como o desaparecimento dos núcleos basais e o aumento

dos grânulos de secreção das células acinares da glândula diges-

tiva foram alterações observadas em B. similaris infectadas com

P. gallinum sendo portanto atribuídas ao parasitismo.

6. O envoltório observado ao redor das metacercárias

de P. gallinum foi identificado histoquímicamente como sendo ace-

lular e de constituição mucopolissacarídica ácida, concluindo-se

que ele era produto de secreção da própria metacercária. 
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FIGURA 1. Terráreos utilizados para manutenção e criação

de Bradybaena similaris em laboratório. Placas

de Petri; caixas plásticas; aquários de vidro;

caixa de acrílico; caixas de madeira.

FIGURA 2. Terráreos maiores de cimento-amianto, com ter-

ra e comunidade vegetal estabelecida em seu in-

terior. 



FIGURA 3. Coletas  mensais  de  Bradybaena  similaris,   mos-

trando a prevalência de infecção natural de

metacercárias de Postharmostomum gallinum, no

Ano I (1983-1984). Os números no topo das colu-

nas indicam o número de caramujos infectados. 

A linha pontilhada representa o gráfico da pre-

valência da infecção, indicado em valores per-

centuais. 

FIGURA 4. Coletas  mensais  de  Bradybaena  similaris,   mos-

trando a prevalência de infecção natural de

metacercárias de Postharmostomum gallinum, no

Ano II (1984-1985). Os números no topo das colu-

nas indicam o número de caramujos infectados.

A linha pontilhada representa o gráfico da pre-

valência da infecção, indicado em valores per-

centuais. 
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FIGURA 5. Coletas  mensais de Bradybaena similaris, mos-

trando a prevalência de infecção natural de

metacercárias de Postharmostomum gallinum, no

Ano III (1985-1986). Os números no topo das colu-

nas indicam o número de caramujos infectados.

A linha pontilhada representa o gráfico da pre-

valência da infecção, indicado em valores per-

centuais. 

FIGURA 6. Coletas  mensais  de  Bradybaena similaris, mos-

trando a prevalência de infecção natural de

metacercárias de Postharmostomum gallinum, no

Ano IV (1986-1987). Os números no topo das colu-

nas indicam o número de caramujos infectados.

A linha pontilhada representa o gráfico da pre-

valência da infecção, indicado em valores per-

centuais. 
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FIGURA 7. Coletas mensais de Bradybaena similaris, mos-

trando a prevalência de infecção natural de

metacercárias de Postharmostomum gallinum, no

Ano V (1987-1988). Os números no topo das colu-

nas indicam o número de caramujos infectados.

A linha pontilhada representa o gráfico da pre-

valência da infecção, indicado em valores per-

centuais. 
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FIGURA 8. Intensidade média de infecção de Postharmostomum

gallinum relacionados ao diâmetro da concha de 

Bradybaena s imi lar i s .  
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FIGURA 9. Esporocistos (E) maduro de Postharmostomum

gallinum na glândula digestiva de Bradybaena

similaris naturalmente infectadas. Notar pa-

rede única e cercárias (C) no seu interior

(100 X, Coloração carmim de Mayer).

FIGURA 10. Bradybaena similaris  com   infecção conjunta

de esporocisto (E) de Eurytrema coelomaticum

na glândula digestiva e metacercárias (N) de

Postharmostomum gallinum na cavidade pericár-

dica (151X). 
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FIGURA 11. Esporocistos (E) de Eurytrema coelomaticum re-

tirados da glândula digestiva de Bradybaena si-

milaris com infecção natural de metacercárias

de Postharmostomum gallinum na cavidade peri-

cárdica (160 X, Coloração carmim de Mayer).

FIGURA 12. Esporocisto (E) de Eurytrema coelomaticum com

cercárias (C) no interior do endocisto (ED)

(400 X, Coloração carmim de Mayer).



FIGURA 13. Comparação mensal da mortalidade de Bradybaena si-

milaris naturalmente infectadas, com metacercárias
na cavidade pericárdica, e não-infectadas mantidas
em laboratório, Ano I (1983-1984). 

FIGURA 14. Comparação mensal da mortalidade de Bradybaena si-

milaris naturalmente infectadas, com metacercárias

na cavidade pericárdica, e não-infectadas mantidas

em laboratório. Ano II (1984-1985). 
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FIGURA 15. Comparação mensal da mortalidade de Bradybaena si-

milaris naturalmente infectadas, com metacercárias

na cavidade pericárdica, e não-infectadas mantidas

em laboratório. Ano III (1985-1986).

FIGURA 16. Comparação mensal da mortalidade de Bradybaena si-

milaris naturalmente infectadas, com metacercárias

na cavidade pericárdica, e não-infectadas mantidas

em laboratório. Ano IV  (1986-1987). 
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FIGURA 17. Comparação mensal da mortalidade de Bradybaena si-

milaris naturalmente infectadas, com metacercárias

na cavidade pericárdica, e não-infectadas mantidas

em laboratório. Ano V (1987-1988). 



FIGURA 20. Fotomicrografia de um corte histológico de

glândula digestiva de Bradybaena similaris

não-infectada. Notar nítido contorno celu-

lar e quantidades normais de grânulos no

citoplasma (GC) e núcleos basais (N) (640

X, Coloração HE). 

FIGURA 21. Fotomicrografia de um corte histológico de

glândula digestiva de Bradybaena similaris

naturalmente infectadas com metacercárias

na cavidade pericárdica. Notar ausência de

contorno celular, grânulos no citoplasma (GC)

em grandes quantidades e ausência de núcleos

nas células acinares (640 X, Coloração HE).
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FIGURA 22. Fotomicrografia de um corte histológico da

cavidade pericárdica de Bradybaena simila-

ris não-infectada. Notar espessura da pa-

rede da cavidade pericárdica (P), ventrí-

culo (V) e nefrídio (N) (100 X, Coloração

HE). 

FIGURA 23. Fotomicrografia de um corte histológico da

cavidade pericárdica de Bradybaena simila-

ris naturalmente infectada, com reação te-

cidual à presença da metacercária (M) de

Postharmostomum gallinum. Notar projeção

da parede em torno da metacercária (PP)

(160 X, Coloração HE). 
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FIGURA 22. Fotomicrografia de um corte histológico da

cavidade pericárdica de Bradybaena simila-

ris não-infectada. Notar espessura da pa-

rede da cavidade pericárdica (P), ventrí-

culo (V) e nefrídio (N) (100 X, Coloração

HE). 

FIGURA 23. Fotomicrografia de um corte histológico da

cavidade pericárdica de Bradybaena simila-

ris naturalmente infectada, com reação te-

cidual à presença da metacercária (M) de

Postharmostomum gallinum. Notar projeção

da parede em torno da metacercária (PP)

(160 X, Coloração HE). 
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FIGURA 24. Fotomicrografia de um corte histológico da

cavidade pericárdica de Bradybaena simila-

ris naturalmente infectada com metacercárias

(M) de Postharmostomum gallinum, observan-

do-se a presença de granulações (G) em seu

interior. Parede da cavidade pericárdica

(P), ventrículo (V) e nefrídio (N) (100 X,

Coloração HE). 

FIGURA 25. Fotomicrografia de um corte histológico da

cavidade pericárdica de Bradybaena simila-

ris, infectada naturalmente com metacercá-

rias de Postharmostomum gallinum. Eviden-

cia-se o tegumento (T) da metacercária (M)

e o envoltório (E) observado ao seu redor

(400 X, Coloração HE). 
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